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I. INTRODUCfiO.

A M a i o r i a  das l a v o u r a s  de m i l h o  e n c o n t r a « ~ 5 e  infestadas'
)

n ô t u r 1 (!' e n t e por n e w a 1 6 i d e s f i t o p ík r 5 i t o s . C e r c a  d t? 100 e s p é c i e s  

de r. í; e s nem a t ó i des t em sido c-i s s 0 c i a d 0 s à c u l t u r a  do m i l h o  no 

m u n d o :■ das n u a i s 60 d e l a s  nos E s t a d c 5 U n t d o e ( 0  R T 0 N 1 9 7 S ) .

Os n e m a t ó i d e s  wa i s  c o n h e c i d o s  a t a c a n d o  « i l h o  nos 

E s t a d o s  Unidos.- os quais a p r e s e n t a m  uma d i s t r i b u i e S o  r e g i o n a l  sÃo 

P r a t y l e n c h u s  zea? P r a t y l e n c h u s  b r a c h y u r u s ?  H e l o i d o g y n e  spp. 

e o u t r o s  co m o  B e l o n o l a Í M U S  spp. e H o p o l o l a i « u s ' 9 a l e a t u s  (BIRD? 

1?78 e N O R T O N ,  197Ö).

SSo o i t o  as e s p é c i e s  de n e m a t ó i d e s  c o n h e c i d a s  a t a c a n d o  

a c u l t u r a  do m i l h o  n o c i n t u r S o  do milhor em lowa - EUA? 0 0 « u m a ^

m a i o r  dispers&lo de P r a t y l e n c h u s  h e x i n c i s u s  e P r a t y l e n c h u s  

s c r i b n e r i  < G E ORGI et al., 1983; N O R T O N ,  1983 e W A D D O  & N O R TON, 

198 3). E s t a s  duas e s p é c i e s  t a m b é m  o c o r r e m  no lléííico e na 

M.?nei:uela (KNOBI.OCH S-, ' L A U G H L I N , 1973 e LOOF, 1964 )„

No Brasil a c u l t u r a  do « i l h o  t e m - s e  e x p a n d i d o  b a s t a n t e  

a p r e s e n t a n d o  uma área c o l h i d a  de 1 3 . 4 9 9 . 4  "'i 5 ha.e com uma produGíío 

de m i l h o  em gr Sos de 26 . 7  8 6 . 6 4 7  ton? no ano de 1987, s e g u n d o  

A N U A R I O  e s t a t í s t i c o  DO B R A S I L  ( 1 ^ 8 7 / 8 8 ) .

Os p r i n c i p a i s  f i t o n e m a t ó i d e s  n e s t a  c u l t u r a  no Brasil 

5 S 0 P. zea, e P. b r a c h y u r u s  ( L O R D E L L O  & ZAfilTH, I960); ( L O R D E L L O ,  

19élf 1974); (flONTEIRO, 1963); ( L O R D E L O  et al., 1982; 1983? 

1985a; 1985b e 1989) e ( S A W A Z A K I  et al., 1987). M e d i d a s  de 

con 11-'o 1 e a e a s a s  e s p é c i e s  de n e w a t ó  i de tem a u m e n t a d o  em até duas 

v e z G s  e meia a p r o d u e S o  de milho, de a c o r d o  com L O R D E L L O  et al. 
j

( 1983)%



D B n t r G os v á r i o s  m é t o d o s  de c o n t r o l e a n e m at ó i des 

dc?staciH-se a u t i l i z a s Ã o  de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s ? o n d e e x i s t e

f o n t e s  de r e s i s t ê n c i a  pw c e r t o s  g e n ó t i p o s  de m i l h o .

t
Algi-iwas p l a n t a s s o f r e w  a t a q u e  de restr'ito n ú m e r o  de

I

n e m a t õ i d e s  d e v i d o a s e u s  mecanisnios de d e f e s a .  As p l a n t a s  

a p r e ç e n taw  d i f e r e n t e s  t i p o s  de d e f e s a ?  de a c o r d o  c o m  C O W L I N G '  & 

HORSFAL.L (1900):- o n d e  as p r i m e i r a s  b a r r e i r a s  que os n e m a t ó i d e s

e n c o n t r a «  sS o  os e x u d a t o s  t ó x i c o s  l i b e r a d o s p e l a s  ralzeS;. as 

b arr R i rCls da e s t r u t u r a  da ep i de r  we da r a i z s u b s t a n c i a s  t ó x i c a s  
>»

s i n t e t i z a d a s  p e l o  v e g e t a l  c o w o  as f i t o a  l.ex i na s e n t r e  o u t r a s .

0 o b j e t i v o  da p r e s e n t e  revisíío é a b o r d a r  a r e s i s t e n c i a

da c u l t u r a  do m i l h o  a n e m a  tó i de»s do 3 e n e r  o P r a t y  1 enc hu s .



II. REVISfiO B I B L I 0 6 R A F I C A .

0 M é t o d o  ma i s  e f e t i v o  e G c o n ô m i c o  de c o n t r o l e  de 

n e m a t ó i d e s  é a t r a v é s  do uso de ví^riedades r e s i s t e n t e s .  Na 

p r e s e n t e  r e v i s S o  po u c o s  f o r a m  os tr&baliios e n c o n t r a d o s  v i s a n d o

obtí?r v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  e? m u i t o  p o u c o  «at e r i a l  r e s i s t e n t e
/

e s t á  d i s p o n W e l  aos a g r i c u l t o r e s .

S e g u n d o  N O R T O N  (193 3) ncío há v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  de 

millio registr?.das no c o n t r o l e  de P r a t y l e n c h u s  nos E s t a d o s  U n i dos.

Um dos g r n d e s  i m p e d i m e n t o s  na b u sca e d e s e n v o l v i m e n t o  

de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  está no fato de que não s5o 

complotamertte e n t e n d i d o s  os m e c a n i s m o s  de r e s i s t ê n c i a  das p l a n t a s  

aos n e m a t ó i d e s s  e s p e c i a l m e n t e  p o r q u e  o c o r r e m  comple>:as reacrtes 

b i o q u í m i c a s .  A s s o c i a d a s  as relacCSes n e m a t ó i d e s -  p l a n t a s  t a m b é m  

a t u a w f a t o r e s  e x t e r n o s  c o m o  t e m p e r a t u r a ? umidade:- s u b s t a n c i a s  

q u í m i c a s  do s o l o  e n t r e  o u t r o s .  0 b a l a n ç o  de f a t o r e s  f a v o r á v e i s  

d e s f a v o r á v e i s  d e t e r m i n a  o s u c e s s o  ou o f r a c a s s o  do p a r a s  i t i smo 

<RÜHDE. 19Ó5).

Para a c u l t u r a  do m i l h o  L O R D E L L O  & Z A M I T H  (1960) e 

L tf R D E L L 0 < 19 ó 1 ) e s t u d a r a m  uma d o e n e a c a u s a d a  por n e m a t ó i d e s do 

g e n e r o  P r a t y  1 e n c h u s  em a l g u n s  mu^n i c 1 p i os do E s t a d o  de SSo Paulo. 

I10NTEIR0 (1963) d e n o m i n o u  de pratilencose.- à d o e n e a  c a u s a d a  pelos 

n e m a t ó i d e s  das r a l s e s  P. b r a c h y u r u s  e P. zea em 11 l o c a l i d a d e s  do 

E s t a d o d e S S o P a u l o .

F E R R A Z  (1977) e s t u d a n d o  a l g u n s  n e m a t d i d e s  p a r a s i t o s  de 

p l a n t a s  no E s t a d o  do Ac r e  v e r i f i c o u  a o c o r r ê n c i a  de P. b r a c h y u r u s  

n a . c u l t u r a  d o m i l h o e m P o r t o V e l h o .

Os n e m a t ó i d e s  d e s t e  g ê n e r o  além de p e n e t r a r  nas r a í z e s



se d e s l o c a «  d e n t r o  d e s t a  p r o v o c a n d o  o a p a r e c i w e n t o  de fialeriasj 

s e n d o  e s t e s  c o n s i d e r a d o s  u m  g r u p o  dos mais p r e j u d i c i a i s  à p l a n t a .

T A R T E R  <1971,) t e s t o u  nt'jMsro d i f e r e n t e  de P. zea 

i n o c u l a d o s  e« v a s o s  ' p l a n t a d o s  com Milho? e v e r i f i c o u  uma 

c o r r e l a e S o  n e g a t i v a  a l t a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  o n ú m e r o  de 

n e m a t ó i d e s  no inóculo inicial e a p r o d u e S o  finál do expGriwento..

S O U T H A R D S (1971) e s t u d o u  o e f e i t o  da p r o f u n d i d a d e  de 

ar as So e a s e 1 ae So de h o s p e d e i r o s  s o b r e  a d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l  

de M e l o i d o g y n e  i n c o g n i t a  e P. zea. 0 autor v e r i f i c o u  que o m i lho 

d e v e r i a  ser c o n s i d e r a d o  co « o  um h o s p e d e i r o  i n e f i c i e n t e  ao rt. 

i n c o g n i t a ?  o n d e  sua p o p u l a s S o  foi m a n t i d a  num nivel suficiente:, 

s e n d o  um f a t o r  importí\nte em c e r t a s  r o t a s d e s .  0 a u m e n t o  de P. 'zea 

no m i l h o  m o s t o r u - s e  t a w b é m  ineiípressivo;. p o d e n d o  a u m e n t a r  para um 

alto nível:- e t a l v e z  c a u s a r  d a n o s  a o u t r o s  h o s p e d e i r o s .  Por um 

p e r í o d o  de do i s  anos? os n e m a t ó i d e s  a u m e n t a r a m  c e r c a  de sete 

v e z e s  no f u mo? p e r m a n e c e n d o  a p r o x i m a d a m e n t e  no m e s m o  nfvel no 

milhoj e de c r e s c e n d o  a bai>:os n í v e i s  de d e t e c e S o  nas p a r c e l a s  

alqu eiva das. A i n d a  s e g u n d o  S O U T H A R D S  <1971):. há e v i d e n c i a  de que 

os n e m a t ó i d e s  d e v a m  s o b r e v i v e r  por um ou «ais anos na a u s ê n c i a  de 

UM h o s p e d e i r o r  ou na a s s o c i a e S o  com uma p l a n t a  h o s p e d e i r a  

i n a d e q u a d a .  ^

T a m b é m  S T R A D I O T O  et al. <19 83) e s t u d a n d o  a d i n â m i c a  

f>opul acionai de P. b r a c h y u r u s  em m i l h o  e nas p l a n t a s  d a n i n h a s  

p r e s e n t e s  na área.< v e r i f i c a r a m  que certí\^s p l a n t a s  d a n i n h a s
>

p e r e n e s  g a r a n t e m  a s o b r e v i v ê n c i a  e reproduGcío d e s t e  n e m a t ó i d e  

d u r a n t e  a enti" essa f r a d e  c u l t i v o s  de milho. Os a u t o r e s  conclufraft» 

que a eliminíiGSo dos r e s t o s  de c u l t u r a  e das p l a n t a s  d a n i n h a s



o c o r r e n t e s  na e n t r e s s a f  ra ' 6 uwa m e d i d a  al taitiente r e c o m e n d á v e l  .

No n o r t e  do c i n t u r á o  de « i l h o  nos EUA? os n e m a t ó i d e s  

wai5 COM uns que p a r a s i t a w  «lilho t a m b é m  p a r a s i t a m  a soja? 

u t i l i z a d a  c o m u m e n te em r o t a s S o  com milho? s e n d o  que este 

p a r a s i t i s m o  por P r a t y l e n c h u s  spp. t a n t o  no m i l h o  c o m o  na soja 

c o n h e c i m e n t o de r e s i s f ê n c i a ?  t o l e r â n c i a  e da h a b i l i d a d e das 

r a f z e s  de se r e c u p e r a r e m  em q u a l q u e r  p l a n t a  que stiporte grande 

ntiMero de n e m ató i des í a u m e n t a n d o  a s s i m  as ciiances da lavoura 

s u b s e q u e n t e  vir a ser d a n i f i c a d a .

A c u l t u r a  d o m i l h o  s u p o r t a  a l t a s  popuíactíes de M. 

i n c o g n i t a’ P. mi n o r j  P r a t y l e n c h u s  spp. e M. o r n a t a ?  s e g u n d o  

JOHfJSOM (197 5)? que r e c o m e n d o u  c e r t o s  c u l t i v a r e s  de m ilho doce 

co m o  ("esistentes à injuria p r o v o c a d a  p e l o s  s e g u i n t e s  n e m a t á i d e s 

P. Minor- M. ornata,- H. d i h y s t e r a  e P r a t y l e n c h u s  spp.

P U R T O N  ( 1 9 BO) r e g i s t r o u  linhas c o n g ê n i t a s  de milho 

m iúdo q r a n u 1 a d o "t i f t " r e s i s t e n t e s  aos n e m a t ó i d e s dos g i n e r o s 

Belonolaieius e P r a t y l e n c h u s .

F o r a m  t e s t a d o s  oi t o  h f b r i d o s  de millio em casa de 

vegetasSío e no c a m p o  para se v e r i f i c a r  a s u s c e t i b  ilida de a P. 

h e x i n c i s u s  a v a l i a n d o - s e  a t r a v é s  do d e s e n v o l v i m e n t o  da p o p u l a s S o  

d e s s e  n e m a t ó i d e .  Os h f b r i d o s  H iljOj H 95 e H S5 s u p o r t a r a m  b a i x a s  

populaGfíes d e s t e  n e m a t ó i d e .  A p a r e n t e m e n t e ?  as d i f e r e n ç a s  

Ijioqufwicas d e s e n v o l v i d a s  p e l o  o p a c o  2 (alto teor de lisina) e 

p e l o s  genes " b r o w n  m i d r i b "  nSo a f e t a r a m  P. h e x i n c i s u s ^  uma vez 

que o gene o p a c o  2 é p r i n c i p a l m e n t e  e x p r e s s o  (ou e x c l u s i v a m e n t e )

no e n d o s p e r m a ?  e sua p r e s e n s a  nSo c o n f e r e  uma r e s p o s t a  do 

p a r a s i t o  das r a i s e s  ( G E O R G I  et al.j 19S3).

A r e s i s t ê n c i a  do m i l h o  ao n e m a t ó i d e  da lesSo r a d i c u l a r



Príttylenchus spp. é «ais d i f fcil de ser e n c o n t r a d o  e i n c o r p o r a d o  

que a r e s i s t ê n c i a  a n e w a t ó i d e s  do g ê n e r o  Pleloidogyne spp.? d e v i d o  

as relaetíes h o p e d e i r o - p a r a s i t u  s e r e w  c o w p l e x a s .  O íí g e n ò t i p o s  de 

m i U i o  r e a g e M  d i f e r e n t e m e n t e  a e s p é c i e s  i n d i v i d u a i s  de 

Pratylenchus;- s e n d o  que a s u s c e t i b i l i d a d e  de e s p é c i e s  de 

n é w a t ó i d e s  a u w e n t a  nos v á r i o s  h f b r i d o s  c o m e r c i a i s  nu «a «esfua área 

(NORTON. 1983).

Os « e l h o r i s t a s  de M i l h o ^  inicialínente p r o c u r a r a m  

i n c o r p o r a r  a r e s i s t ê n c i a  e« h i b r i d o s  a c e i t o s  cowercialftienteí sem 

a n t e s  c o n h e c ê - l a .  A p r o c u r a  d e s s a  r e s i s t ê n c i a  nas v a r i e d a d e s  de 

g e r' M o p 1 a s w a s e 1 v a g e w :■ in c l u i n d o  os t i p o s  de m i líi o duro.- d e n t a d o t 

p i p o c a ?  "pod" e do c e  tew si d o  f e i t o  no M u ndo inteiro. T e s t o u - s e  

c o l e G Ò e s  de t e o s i n t e  (Zea « e x i c a n a ) ?  freqiientewente tido como o 

p r e c u r s o r  do w i l h o  «oderno.- e. Z. diploperennis:- uma e s p é c i e  

p e r e n e  r e l a t a d a  em «ilho. S e g u n d o  N O R T O N  (19ÍÍ3) e N O R T O N  et al. 

(1985) o t e o s i n t e  é tSo s u s c e t í v e l  a P. h e x i n c i s u s  como m u i t a s  

m a t e r i a i s  d e n t a d o  e duro. Se o t e o s i n t e  é um m i l h o  p r i m i t i v o ?  a 

s u s c e t i b i l i d a d e  a e s s e  n e m a t ó i d e  deve ter sido a d q u i r i d a  ao longo 

d a e v o l u c S o n a t u r a l .

Par* a Z. d i p l o p e r e n n i s  e n c o n t r o u - s e  a m e l h o r  fonte 

c o n h e c i d a  de r e s i s t ê n c i a  a P. ^he;<lncisus? P. s c r i b n e r i  e H. 

p s e u d a r o b u s t u s . E n t r e t a n t o .  e s p é c i e s  de A n d r o p o g o n ?  T r i p s a c u m  e 

Zea l u x u r i a n s  nSo f o r a m  a i n d a  t e s t a d a s ?  mas a l g u n s  . r e s u l t a d o s  

p r e l i m i n a r e s  s u g e r e m  r e l a e d e s  i n t e r e s s a n t e s  d e  P r a t y l e n c h u s  s p p .

e n t r e  o u t r o s  m e m b r o s  da -Tafiiflia A n d r o p o g o n e a è  ( N O R T O N  et al.? 

198Í)) .

As Var i as 0'es p o p u l a c i o n a i s  de P . h e ;< I nc i sus e / ou P .



s c r i b n e r i  em h í b r i d c s  de m i l h o  f o r a w  e s t u d a d a s  ew c a s a  de

vegeta'ïSo e no c a m p o  por W A U D O  & N O R T O N  (1983). Os h f b r i d o s  A6 

Í9Ht vs A6 3 2 H t  e No 17Ht vs ou C 123, h o s p e d a r a w  estes

n e w a t ó i d e s  s e r v i n d o  c o m o t e s t e  p a r a  m o n i t o r a r  a rept'odue‘áo dos 

«es^fflos no «elo. Üs h í b r i d o s  C 123Ht? fio 17 Ht e W ó A A H t  su p o r t a r  a w 

s i g n i f i c a t i v a M e n t e  «ais P. s c r i b n e r i  por grama de rais seca que 

0 5 dewais? e o C 1 2 3 Ht s u p o r t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e «ais P. 

h e x i n c i s u s .

L O R D E L L O  et al- (19S4 e 19Ô5b) e s t u d a r a m  numa área 

i n f e s t a d a  por P. sea e P. b r a c h y u r u s  no E s t a d o  de SSo PaulOj a 

r e a c S o  de g e n ó t i p o s  de m i l h o  ao a t a q u e  e multiplicasífo d e s s a s  

e s p é c i e s  de n e w a t ó i d e s .  F o r a m  f e i t a s  a m o s t r a g e n s  para a v a l i a e S o  

de nematriides em tres é p o c a s  do c i c l o  da culturs.- as quais 

p e r m i t i r a m  s e p a r a r  os g e n ó t i p o s  em r e s i s t e n t e s ^  i n t e r m e d i á r i o s  e 

s u s c e t í v e i s .  Os c u l t i v a r e s  IAC-1 X VIII e MAYA XIX a p r è s etntaram 

m e n o r  n ú m e r o  de n e m a t ó i d e s  em suas r a f s e s  qu a n d o  c o m p a r a d a s  as 

v a r i e d a d e s  o r i g i n á r i a s  IAC_1 VII e M A Y A VIII.- r e s p e c t  iva m e nte> 

e v i d e n c i a n d o  que a s e l e s S o  para producíío c o n d u z i d a  n e s t e s  

g e n ó t i p o s  e s t á  p r o p o r c i o n a n d o  m a i o r  r e s i s t ê n c i a  a esses 

n e m a t ó i d e s .  H o u v e  e v i d ê n c i a s  que a r e s i s t ê n c i a  foi c o n d i c i o n a d a  

por genes d o m i n a n t e s  c o m p l e m e n t a r e s .  A i n d a  L O R D E L L O  et al. 

(19í’/5ft ) a v a l i a r a m  a r e s i s t ê n c i a  de g e n ó t i p o s  de m i l h o  numa área 

i n f e s t a d a  com as du a s  e s p é c i e s  dos nem a 1 61 des c i t a d o s e  na mesma 

l o c a l i d a d e »  v a r i a n d o  a é p o c a  de p l a n t i o  (normal e t a r d i o )  e as 

s u b - p a r c e l a s  t r a t a d a s  e nSo t r a t a d a s  co» c a r b o f u r a n .  Foi 

vei-i f i c a d o  que o c u l t i v a r  de m i l h o  HS 12 27 não t r a t a d o  a p r e s e n t o u  

alta populaelío de P r a t y l e n c h u s  s p p . c o w  b a i > : a  producíío quando 

c o m p a r a d o  com o t r a t a d o  ( a u m e n t o  na produsfío). Já o HS 1228 nSo



irfttíido a p r e s e n t o u  p o u c o  netn&tóide c o m p r o d u e S o  n o r m a  e para o

t r a t a d o  d i m i n u i u  um p o u c o  ma i s  o n ú m e r o  de n e m a t ó i d e s  p o r í m  com 

uma produGfío normal s j m i l a r  ao H S 1 2 2 Í 1  níío tra t a d o .  T a m b é m  as 

p e r d a s  c a u s a d a s  por e ssas duas e s p é c i e s  de n e m a t ò i d e s  ao milho 

f o r a m  «ai o r e s  no p l a n t i o  t a r d i o  ( d e z e m b r o )  que na é p o c a  normal 

( o u t u b r o ) .  /

S A W A Z A K I  et al. (19S7) v e r i f i c a r a m  que a r e s i s t ê n c i a  de 

c e r t o s  h í b r i d o s  s i m p l e s  de milho? c o w o  HS 1228 CIp 4 S - 5 - 3  vs Col 

2(22 ) ] ?  a P r a t y l e n c h u s  spp. era c o n f e r i d a  pela l i n h a g e m  Col 

2 ( 2 2 ) . s e n d o  p r o v a v e l m e n t e ?  d e v i d o  a dois p a r e s  de genes 

d o m i n a n t e s  de e f e i t o  a d i t i v o .

LORDELI-O et al. ( 1989) a v a l i a r a m  a r e s i s t ê n c i a  de '20 

c u l t i v a r e s  de m i l h o  em á r e a s  infestcida por P. zea e P. 

b r a c h y u r u s ?  com e sem t r a t a m e n t o  com c a r b o f u r a n .  Os c u l t i v s r e s  

lAC l-lmd 8222? A - 1 2 5 5 ?  P - 3 2 1 6 ,  C - 6 0 6 5 ,  C o n t i m a x  322 e A g - 3 0 3  se 

c o m p o r t a r a m  igual ao lAC H12 2S ( t e s t e m u n h a  r e s i s t e n t e ) ?  e 

d i f e r i r a m  do lAC Hs 1227 ( t e s t e m u n h a  s u s c e t í v e l ) .  Na m é d i a  geral 

e n t r e  os c u l t i v a r e s  h o u v e  um a u m e n t o  de p r o d u s S o  de grSos por 

p l a n t a  das parcelíis t r a t a d a s  de 17%. Os h í b r i d o s  D i n a - 10? A g - 4 0 3 B  

e Dina 46 a p r e s e n t a r a m  r e s p o s t a  na p r o d u e á o  qu a n d o  t r a t a d o s  c o m

cai'‘bof u r a m ?  a p e s a r  da alta p d p u l a s S o  de n e m a t ó i d e s  nas suas 

r a f s e s ?  i n d i c a n d o  a p o s s i b i l i d a d e  de s e rem t o l e r a n t e s  a essas 

e s p é c i e s  ou s e n s í v e i s  ao p r o d u t o .

THOttAS & N O R T O N  (1986) estudaf;àM as d i f e r e n e a s
>

e x i s t e n t e s  na h a b i l i d a d e  de seleaílo de h í b r i d o  de m i l h o  a 

fitoryematóies? d e t e r m i n a n d o  se a s u s c e t i b  ilida de h o s p e d e i r a  é 

i n f l u e n c i a d a  p e l a  v a r i a e S o  das c a r a c t e r í s t i c a s  do so l o  e ntre



locais. 0 h f b r i d o  3780 fo^i o « a i s  s u s c e t í v e l  a Pr a t y l  enciius spp. 

ew relsicáo ao 372S» que s u p o r t o u  a w a i s  b a i x a  populacíío d e s s e s  

n e m a t ó i d e s  ew 6 das 8 l o c a l i d a d e s .  A p e s a r  das m u d a n e a s  o c o r r i d a s  

na p o p u l a e C e s  de P r a t y l e n c h u s  d u r a n t e  as Rstactíes do ano e no 

tipo de solo e n t r e  l o c a l i d a d e s ?  a s u s c e t i b i i d d e  r e l a t i v a  dos 

h í b r i d o s  de m i l h o  à r e p r o d u e S o  d e s s e  n e m a t ó i d e  nSo se al t e r o u .  

S e g u n d o  R U S S E L  (197Ô) c i t a d a  por THOfIAS & N O R T O N  (19S6) isto 

s u g e r e  que a r e s i s t ê n c i a  do m i l h o  deva r e s u l t a r  de n u m e r o s o s  

m e c a n i s M O S  sob c o n t r o l e  p o l i g ê n i c o ?  po i s  os m e c a n i s m o s  de 

r e s i s t ê n c i a  m o n o g ê n i c a  r a r a m e n t e  a f e t a m  d i f e r e n t e s  e s p é c i e s  de 

p a t S g e n o s  e f r e q u e n t e m e n t e  v a r i a  e n t r e  tipos p a t o g ê n i c o s  d e n t r o  

d e u M --i e s p é c i e ,

0 e s t u d o  da d i n â m i c a  p o p u l a c i o n a l  taxa de penetrasfío na 

r a í z e s  e o c o m p o r t a m e n t o  a l i m e n t a r  de P. a g i l i s  in v i t r o  sobre 

d i v e r s o s  h o s p e d e i r o s  sob condi cf5es c o n t r o l a d a s  foi f e i t o  por 

RE-Í30IS ?/. H U E T T E L  (19S6). A p o p u l a e S o  de P. a g i l i s  d e s e n v o l v e u - s e  

de boa a r u i m  nos s e g u i n t e s  h o s p e d e i r o s :  m i l h o  (cv I.O. Chief) > 

t o m a t e  (cv R u t g e r s )  > soja ( W i l l i a n s ) .  Os s u b s t r a t o s  agar? areia 

e solo níío a f e t a r a m  a p e n e t r a c S o  d e s s e  n e m a t ó i d e  nas r a i zes? 

e m b o r a  a taxa de c r e s c i m e n t o  das r'aízes t e n h a  sido af e t a d a .  As 

l a r v a s  vet”m i f o r m e s  de P. a g i l i s l e s t a v a m  nas r a i z e s ?  s e n d o  estas 

c a p a z e s  de l i w e n t a r - s e  e c o m p l e t a r  seu c i c l o  de vida como 

e c t o p a r a s i t o  nas c é l u l a s  e p i d e r m a i s  e nas r a d i c e l a s .  Ainda 

s e g u n d o  R E B O I S  S; H U E T T E L  ( 1986) a v a n t a g e m  da u t i l i z a e S o  de 

c u l t u r a  de t e c i d o  é que o c o m p o r t a m e n t o  e a d i n S m c a  p o p u l a c i o n a l  

do n e m a t ó i d e  p o d e m  ser o b s e r w a d o s  d i r e t a m e n t e ?  e ma i s  facilmertte 

que sob c o n d i c d e s  de campo. 0 uso de P. a g i l i s  na s e l e c S o  para 

r e s i s f ê n c i a  d e v e  ter a l g u m a  relactío com o u t r o s  n e m a t ó i d e s  como P.



s c r i b n e r i  e P. hexincîsus:. os quais s e g u n d o  Z I R A K P A R M A R  (19 80 e 

19 8 2) c i t a d o  por R E B O I S  & H U E T T E L  ( 1 9 S 6) se reproduneoi bem ew 

« i l h o  e t o m a t e ^  e w e l h o r  e« soja (cv U i l l i a n s ) .
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